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			CAPOEIRA FOR EXPORT: DILEMAS E PERCURSOS DA CAPOEIRA NO CONTEXTO GLOBAL

			Ricardo Nascimento

			Apresentação

			Nos anos oitenta, dei início a uma aproximação com a capoeira que, até hoje, atravessa a minha dupla condição de pesquisador e praticante. No ano de 1989, fiz-me imigrante no continente europeu, onde residi, em diversas capitais até 2015. Lá, acompanhei o crescimento da capoeira nas várias Europas que o continente abriga, o que culminou com uma tese de doutorado em Antropologia na Universidade Nova de Lisboa. Uma parcela do material etnográfico coletado para a pesquisa doutoral nunca chegou a ser publicada na edição final da tese.  Parte deste material foi trabalhado posteriormente em breves artigos que não chegaram a compor um todo, e que agora apresento em revisão ampliada no seu conjunto.  A felicidade de trazer ao público este livro se dá pelo fato de que, mesmo distante, o campo que compôs o meu trabalho de pesquisa continua próximo e o sigo revisitando em novas viagens e incursões pelo continente europeu. 

			A ideia de juntar estes bocados da pesquisa, realizadas em locais e tempos diferentes, se enquadram numa lógica espaçotemporal de montagem de etnografias multisituadas e multitemporais à volta de países como Portugal, Polônia e França e que tentam pensar a capoeira no seu todo, como fenômeno social, sem centrar-se nas peculiaridades dos seus segmentos como a Capoeira Regional, Angola ou Contemporânea. A justificativa para esta construção envolve um benefício, que creio ser útil ao leitor, de compreender um fenômeno da mobilidade de uma prática como a capoeira, pensando-a em temporalidades e espacialidades distintas. 

			Partes dos textos foram apreciadas em outras publicações, embora, agora, tenham sido objeto de ampliações decorrentes de revisitações ao campo. Tomei ainda o cuidado de refazê-los neste livro em formato de artigo, permitindo a sua leitura em separado ou no seu todo, pois possuem uma lógica de enquadramento em conjunto. Conhecendo bem o campo em que me insiro, pensei ainda que seria útil deixar claro, através deste formato, que os processos transculturais por que passaram e passam a capoeira, devem ser entendidos como circunstanciais e específicos, cujo entendimento só se faz em seu contexto estritamente local e temporal. Nenhuma explicação totalizante, infelizmente, será capaz de lançar mão de uma análise plausível e globalizadora que permita compreender o fenômeno em sua complexidade. Por isso, resolvi narrar recortes, bocados e pedaços que, não podendo ser generalizados como o todo, podem lançar ideias de como se deu o processo. 

			No entanto, adianto que a escolha dos temas também segue uma lógica previamente pensada para demonstrar que, excetuando as questões peculiares que estão postas para os processos translocais da capoeira, essas podem constituir objeto de reflexão da capoeira no Brasil e que passam por temas da sua relação com a espiritualidade afro-brasileira bem como narrativas de origem como forma de luta, dança, esporte ou cultura. Sempre que possível, relaciono, em cada texto, as questões postas com situações que ocorreram no Brasil e que podem permitir comparações e analogias. 

			Convido o leitor a realizar um exercício de raciocínio inicial sobre o objeto de estudo, que o guiará na leitura de todo o livro e que concerne ao tratamento teórico e metodológico do fenômeno estudado. Para esse fim, permitam-me recorrer a Marcus (1995) e à sua etnografia multissituada. Esse gênero etnográfico parte do princípio que o estudo sobre as mudanças culturais, principalmente no contexto global, deve ter em conta estratégias que ultrapassem fronteiras, estabelecendo conexões entre fenômeno e escalas diferentes. Entre outras coisas, o autor destaca esse modelo etnográfico como uma necessidade atual em que os objetos de pesquisas - possivelmente o caso do tema em questão - deslizam no espaço global e podem tomar várias formas. 

			Marcus põe a questão da importância da tradução, em uma etnografia multisituada, e fala da: “Capacity to make connections through translations and tracing among distinctive discourses from site to site.” (Marcus, 1995, p. 101). Esta capacidade de realizar conexões e traduções entre discursos realizados sobre o objeto em diferentes locais, tal como nos fala Marcus, é de fato posta à prova quando se tenta debater a dimensão simbólica dos fenômenos, sobretudo da capoeira no contexto global. Penso que, em uma investigação como esta, é notória a necessidade de realizar conexões, encontros, pontos de intersecção e recorrer a pistas aparentemente desconectadas. 

			A fim de que se faça uma etnografia multissituada, Marcus propõe que se sigam as pessoas, as coisas, as metáforas, os enredos, histórias e alegorias, as biografias e os conflitos. Ao pensar nas pessoas, pareceu-me curioso refletir sobre que significados acerca da capoeira os capoeiristas brasileiros transportaram para a Europa, como os recriaram e como foram percecionados pelos seus receptores. 

			Para além dos inúmeros filmes documentais sobre a capoeira que tentam caracterizar o seu período atual e servem de documentos valiosos para perceber os meandros do seu percurso, foram publicadas importantes teses sobre o processo de transnacionalização da capoeira. Entre elas, destacaria os trabalhos de Monica Aceti (2011), Menara Guizardi (2011), Daniel Granada (2013), Fábio Fernandes (2014) e Celso Brito (2015). 

			Monica Aceti tratou de perceber a construção das carreiras dos capoeiristas brasileiros e europeus na Europa, em particular na Suíça, e as tensões relacionadas com estes dois grupos; Guizardi estudou os grupos de capoeira na cidade de Madrid e sua relação com fluxos e redes de capoeiristas no Brasil e na Europa e Granada, que realizou um estudo comparativo sobre a capoeira na França e no Reino Unido, tenta perceber as relações de mercado e legitimação entre os profissionais da capoeira dentro do seu processo de transnacionalização. Quanto a Fernandes, irá centrar-se sobre a expansão da capoeira na Alemanha e no que ele designou de processos de negociação e subjetividades entre a cultura local e a brasilidade, a que se remete a capoeira. Brito, por sua vez, realizará um empreendimento de distinção do processo, centrando-se na Capoeira Angola globalizada e nas suas dinâmicas de especificidade. Há uma linha comum que os caracteriza que é o interesse em perceber como o processo de transnacionalização da capoeira para a Europa se efetiva sendo que, com esta finalidade, realizam focos diferentes sobre a realidade da capoeira no continente europeu e sua ligação com o Brasil, relevando, sobretudo, aspectos exteriores desta relação. 

			Na maioria destes trabalhos, dá-se destaque às migrações dos brasileiros capoeiristas para a Europa como parte do processo de transnacionalização, sem avançar com modelos precisos que enquadrem estas migrações. O papel dos não brasileiros praticantes merece sempre alguma atenção, sendo que é, algumas vezes, secundarizado e nem sempre ganha protagonismo nas narrativas etnográficas, muito embora apareça, nas diferentes teses, a ideia de que existem relações tensas entre brasileiros e não brasileiros praticantes, ou seja, ensaiadas narrativas sobre a compreensão de espaços intersticiais de interlocução e negociação entre ambos os segmentos. 

			Apesar destes pesquisadores serem unânimes em apontar a importância particular do filme americano Only The Strong como elemento de propulsão da capoeira no plano internacional, nunca se procurou compreender as subjetividades da relação do cinema com a capoeira e os contextos de resseção do filme Esporte Sangrento, título do filme norte-americano no Brasil, junto aos jovens europeus que iniciaram a capoeira a partir dele. No conjunto destas pesquisas, foi dado destaque particular ao papel dos grupos folclóricos que difundiram a capoeira para além do Brasil, contudo, esta inserção deixou a desejar no que toca à compreensão das dinâmicas sociais, culturais e econômicas que no interior do Brasil, e no contexto global, proporcionaram a criação da capoeira enquanto produto cultural de exportação e sua posterior chegada na Europa. No entanto, todos os trabalhos citados apontam pistas para elementos mais subjetivos do processo de transnacionalização da capoeira, como, por exemplo, a relação entre a capoeira, religiosidade e espiritualidade, o trato com conceitos como o Axé e a mandinga, ou a capoeira como proponente de um modelo de miscigenação e hibridismo baseado no mito da democracia racial brasileira. 

			Nos capítulos seguintes, convido o leitor a incursionar nas fases iniciais de mobilidade da capoeira pelo mundo, relevando o papel do surgimento e agenciamento dos grupos folclóricos afro-baianos, o papel dos emigrantes capoeiristas e os dispositivos de circulação mediática como o cinema e a música. Juntando os pedaços desse complexo quebra-cabeças, me pareceu pertinente avançar com uma compreensão sociológica da cultura nos espaços globais que, incialmente, compreende

			
			
			
			

			
			
			





5. FECHANDO A RODA: A CAPOEIRA, PÓS-PANDEMIA E A CRISE MUNDIAL

			No momento em que a escrita deste livro se encerra em seu capítulo final, atravessamos uma das maiores calamidades sanitárias da história, a pandemia da COVID-19. Para além da crise sanitária, a geopolítica mundial reflete um tempo de agravamento das tensões sociopolíticas que resultam do crescimento da extrema direita e de suas políticas refratárias às problemáticas sociais.  Em 25 de maio de 2020, nos Estados Unidos, ocorreu o assassinato de George Floyd um afro-americano que foi morto por um policial branco. Este fato, ocasionou um movimento global de solidariedade e debate à volta das questões raciais, cujos reflexos são particularmente caros ao universo capoeirístico. Com efeito, os governos do ocidente sempre se regozijaram pela eficácia de suas ações de tolerância e integração frente à diversidade racial e étnica, aplicadas em suas políticas públicas de multiculturalismo, o que tem sido questionado pelos movimentos sociais e grupos de ativistas. A crise política e sanitária agravou ainda a situação econômica, aumentando o desemprego e fragilizando os(as) trabalhadores(as) informais e autônomos(as), caso dos(as) profissionais da capoeira que dependem de suas aulas e eventos. Portanto, um cenário de incertezas e instabilidade se lança, também, para a capoeira e para a compreensão do seu empreendimento de expansão mundial. Este empreendimento de que falamos assume novos contornos que não passam como antes, por um esforço de apresentar a capoeira ao mundo, uma vez que isto está edificado e consolidado. O esforço se prende, na atualidade, à construção de uma consciência capoerística global que permita formalizar um entendimento cultural e político da capoeira como movimento de reflexão e enfrentamento social das desigualdades, e da criação de redes que sustentem e viabilizem novas fases desse crescimento. 

			Durante a pandemia, capoeiristas de todo mundo se mantiveram em suas casas e suas atividades, aulas, treinos, rodas e eventos foram suspensos por longos meses. Em alguns países, onde foi possível, timidamente, os praticantes começam a retornar às suas atividades, sem saber, ao certo, que destinos estão reservados à prática e expansão desta forma de arte afro-brasileira. Neste período, uma série de eventos virtuais foram realizados, incluído aulas periódicas que, a partir de casa, mobilizaram e convidaram os praticantes a se manterem ativos e em movimento. As dinâmicas virtuais de encontros e usos das redes sociais, permitiram a sua consolidação como instrumento de divulgação e contatos entre os praticantes, estreitando laços e aproximando praticantes de todo mundo. A partir destes eventos virtuais, uma série de temas foram tratados e ganharam debate alargado, envolvendo os capoeiristas em um plano global, permitindo que interagissem com maior frequência e intensidade e que partilhassem questões de seus interesses. Temas como branquitude, racismo, questões de gênero, sustentabilidade ambiental e econômica, ancestralidade e espiritualidade afrorreligiosa foram tratados e debatidos em inúmeras lives e momentos virtuais. Entre os eventos virtuais realizados, destacamos a I roda de saberes: pensando a sociedade através da capoeira, realizados pelas plataformas da Universidade Federal do Piauí (UFPI), em parceria com a Universidade da Integração Internacional e da Lusofonia afro-brasileira (Unilab), nos meses de julho e agosto de 2020. Neste evento, foram realizadas uma série de mesas que reuniu pesquisadores(as) e praticantes de todo mundo, com uma assistência de mais de 100 participantes por mesa de debate. 

			Com o advento do fortalecimento do uso das redes sociais, em especial no contexto da pandemia, as aulas virtuais ganharam reforço como recurso de continuidade da prática permitindo que, mesmo que no contexto virtual, fossem partilhadas por pessoas situadas em locais muito distintos que atendiam as sessões. No entanto, embora as aulas fossem feitas no âmbito individual, sem partilhas de grupos presenciais, as sessões de treino em forma de lives podiam atender uma boa dezena de assistentes que em locais distantes puderam aceder a conhecimentos apenas disponíveis nas circunstâncias virtuais expostas pela pandemia. O uso regular das redes, por partes de alguns profissionais da capoeira, permitiu-os, em certa medida, divulgar melhor os seus trabalhos gerando e reforçando, incluso, produtos virtuais da capoeira como aulas, formações certificadas à distância e acesso a bancos de vídeos e imagens pagas. Situações de conflito e tensão foram geradas por profissionais da capoeira, fiéis utilizadores dos meios digitais, que vaticinaram o fim das aulas presenciais, o fim dos monopólios de treinos e aprendizagens a partir apenas de afiliações de grupo. Ou seja, desde de então, a figura do mestre tradicional seria substituída por um profissional on-line que ensinaria, por meio da mediação tecnológica, tudo quanto fosse possível. Deste modo, foi decretado o fim da dita capoeira tradicional, seus métodos e a função de seus detentores de saberes, os mestres e mestras. O debate tomou proporções mundiais, tendo obtido resposta de alguns mestres e mestras que se reunirem, também de forma virtual, para renovar a força da capoeira tradicional e de sua ancestralidade. O debate foi acompanhado com atenção e diálogos pelos(as) capoeiristas de todo mundo. É difícil afirmar ao certo o que espera uma prática como a capoeira, em pleno processo de expansão mundial, no período pós pandemia. Contudo, a capoeira é uma prática cultural consolidada no território europeu, que incide nas identidades culturais, na política e na economia das vidas de muitos praticantes, se não mesmo na forma como estes(as) veem o mundo e nele atuam. Sendo uma prática polissêmica e que atravessou os tempos e os espaços, certamente se adaptará e prosseguirá seu percurso de crescimento e mobilidade. 

			Ao longo dos capítulos o leitor pôde acompanhar os dilemas e questões dos processos transnacionais que atravessaram a capoeira no seu percurso global, tendo como exemplo alguns recortes dos países europeus. No entanto, decorridas algumas décadas deste processo, é importante referir que os efeitos da globalização e das dinâmicas transnacionais da capoeira não se fazem sentir apenas nos locais de chegada onde a prática deu início, mas também e principalmente no seu local de partida, junto à comunidade brasileira de praticantes, se não mesmo na sociedade brasileira como um todo, onde a capoeira passa a ser vista de outra forma, impactando inclusive as políticas públicas direcionadas a ela. No entanto, os impactos deste empreendimento circular de fluxos e refluxos não encontram, por agora, reflexão acadêmica em forma de pesquisa, teses ou dissertações. Portanto, cabe referir que estamos ainda carentes de reflexões que permitam compreender, no contexto brasileiro, o retorno do processo de crescimento da capoeira para fora do Brasil. Não obstante, a mobilidade e o crescimento da capoeira para além das fronteiras do território brasileiro não se fez apenas no perímetro euramericano, mas, também, no continente africano e asiático onde não dispomos de trabalhos que avaliem os processos de recepção nos locais apontados.  De todo modo, apesar das incertezas, é possível afirmar que o processo de transnacionalização da capoeira não é um movimento unilateral que impacta apenas os locais de chegada, e sim um movimento contínuo e circular que retroalimenta os locais onde se encontra. 

			Embora tenhamos a convicção, atestada por autores como Rego (1960), Assunção (2005) ou Peçanha (2019), de que a capoeira é uma prática cultural de origem africana no Brasil, sua expansão nos remete a refletir sobre ela como uma prática afro-diaspórica no âmbito do atlântico negro, onde o Brasil é lugar de passagem e formulação, mas não de plena centralidade. Mesmo com o crescimento da capoeira em muitos continentes, para muitos praticantes, mestres e mestras brasileiros(as), a âncora que confere territorialidade à capoeira, na atualidade, ainda é o Brasil.  Apesar do crescimento contínuo da capoeira, praticantes de todo mundo continuam realizando peregrinações no território brasileiro, em particular nos estados do Rio, São Paulo ou Bahia. Contudo, recordamos que o Mestre João Grande, um dos grandes mestres da atualidade, ainda em vida, reside nos Estados Unidos onde tem formado novos alunos. Se tomarmos a década de 70 do século XX como marco temporal de expansão da capoeira para fora do Brasil, chegaremos à constatação de que algumas décadas já se passaram e que gerações de mestres e mestras, não brasileiros(as), já se formaram e continuarão em formação, modificando o cenário do ensino e difusão da arte. 

			As pistas que aqui seguimos, nestas linhas finais, nos indicam que o processo de expansão da capoeira, adiante, não se fará no contexto da conquista de novos territórios, uma vez que já se encontra em todos os continentes. A fronteira dessa expansão deve seguir novas leituras, tomando como horizonte que os praticantes de todo mundo poderão lançar novas possibilidades estéticas sobre a capoeira que, por agora, não teremos capacidade de vislumbrar. Contudo, a capoeira possui um código ontológico próprio que, por mais que seja objeto de mobilidade para locais distintos, permite que a siga nos seus elementos constituintes. Desde sua criação, a construção da capoeira como prática cultural se faz por continuidades e rupturas, sem, no entanto, perder de vista de onde veio e ao que veio. Longe de realizar previsões proféticas, é preciso afirmar que estes processos de continuidade, mudanças e resgates devem continuar como dinâmica que permite que a capoeira se refaça em tempos e espaços diferentes. No mais, o que verdadeiramente deve importar é que ela continue encantando os povos e permitindo que estes a utilizem como expressão de liberdade dos corpos e mentes.  
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